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O caranguejo-uçá, Ucides cordatus (Lin­
naeus) , é uma das espécies abundantes em 
manguezais do Atlântico Ocidental, ocorrendo 
desde a Flórida ( U.S.A. ) até Santa Catarina 
( Brasil ) , incluindo-se as índias Ocidentais 
( Holthuis, 1959 ; Manning & Provenzano Jr., 
1961 ) . 

Apesar da sua importância econômica, as 
informações sobre a reprodução do caran­
guejo-uçá são fragmentárias e escassas, nada 
existindo sobre a morfologia macro ou micros­
cópica do sistema reprodutor. As primeiras 
referências sobre a reprodução deste crustá­
ceo, foram feitas por Souza ( 1587 ) . Sobre o 
assunto, as principais fontes bibliográficas 
estão constituídas pelos estudos de Schom­
burgk ( 1848 ) , Kappler ( 1881) , Capelle 
( 1926 ) e Costa ( 1972 ) . 

O presente trabalho trata da reprodução 
do caranguej~?uçá, em mangues do Estado do 
Ceará ( Brasil ) , procurando-se determinar 
estádios de desenvolvimento maturativo, com 
base em observações da morfologia macro e 
microscópica do aparelho reprodutor, e a fre­
quência de ocorrência destes estádios nos 
diferentes meses do ano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os espécimens usados neste estudo foram 
coletados em mangues do município de Cau­
caia ( Ceará - Brasil ) , durante os anos de 
1972 e 1973 , correspondendo a 229 machos e 
276 fêmeas. Entre os machos, o comprimento 
da carapaça variou de 34,5 a 47,2 mm e, nas 
fêmeas, de 35,1 a 48,7 mm . Esta medição foi 
tomada no plano de simetria e sobre o dorso do 
corpo, a partir da margem anterior da fronte 
à margem posterior da carapaça. Utilizou-se 
paquímetro capaz de registrar décimos de 
milímetro. 

Os caranguejos foram transportados vivos 
para o laboratório, sendo abertos para permitir 
a observação das características morfológica!] 
do sistema reprodutor e retirada de fragmen­
tos de suas diversas porções para o estudo 
histológico. 

Como fixador usou-se o Bouin-acético ou 
formal a 10% . As peças foram incluídas em 
parafina pelo método usual via xilol, sendo 
obtidos cortes microtômicos de 5 micra, que 
foram corados pela hematoxilina de Dela­
field-eosina a 1% . 

As medições das células germinais foram 
realizadas com ocular micrométrica de 7X , 
usando-se na identificação o mesmo critério 
adotado com relação a lagostas ( Mata & 
Tomé, 1965; Mata Alves & Tomé, 1966) . 

No estudo do ciclo de reprodução foram 
consideradas as ocorrências relativas de indi­
víduos nos diversos estádios de maturação 
sexual, durante os meses do ano. 

Para o cálculo do número de ovos carre­
gados pelas fêmeas ovadas, foi feita a pesagem, 
em balança analítica com sensibilidade de 
0,001g, da massa total de ovos, e retirada uma 
·grama para contagem. O número total de ovos 
foi obtido por uma regra de três simples. Os 
diversos valores foram analisados segundo as 
classes de comprimento da carapaça. 
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MORFOLOGIA DO APARELHO 
REPRODUTOR 

Sistema reprodutor masculino 

Consta de dois testículos unidos entre si 
por uma ponte transversal, apresentando a 
















